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1 INTRODUÇÃO
Sangradouros são cursos de água os quais dão escoamento às águas pluviais acumuladas atrás das dunas frontais. Áreas com alta densidade de sangradouros podem sofrer inundação durante os eventos de maré meteorológica devido a conexão destas feições com o oceano. Um derramamento de óleo que ocorra neste cenário poderá amplificar os impactos, já que o sangradouro pode transportar o óleo para dentro do continente, contaminando áreas mais sensíveis (como micro-lagoas costeiras e pequenos vilarejos). Para a costa do RS, estas feições podem ser consideradas o diferencial para a definição de áreas prioritárias de proteção e zonas de sacrifício, já que o Índice de sensibilidade do litoral (ISL), que é o responsável por estas definições, não consegue direcionar a resposta ao classificar longos trechos com a mesma sensibilidade. Apesar da iminente importância dos sangradouros na contingência ao óleo, estes não integram o ISL por serem feições típicas do RS.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Realizou-se a digitalização dos sangradouros para o trecho entre Tramandaí e Mostardas no RS através do software ArcGis, assim como dos diferentes ambientes posicionados em uma distância de até 1 km da costa. A posição destes ambientes, assim como a densidade de sangradouros, foi confirmada com o auxílio de um GPS em um levantamento de campo. A área suscetível a inundações durante as marés meteorológicas foi baseada na literatura. Esta área delimitou o possível alcance do óleo e, consequentemente, a identificação dos ambientes contaminados.
A influência dos sangradouros na sensibilidade ao óleo da praia foi realizada considerando-se a densidade e a sensibilidade do ambiente adjacente ao sangradouro.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Em situações de elevação do nível do mar causadas por marés meteorológicas ou eventos extremos, os sangradouros invertem o fluxo, causando inundação em áreas continentais, que, de acordo com Maia (2011) podem atingir até 5 quadras, o equivalente a aproximadamente 500 metros. Além disso, Serpa et al. (2008) identificaram a criação de uma berma moldada pelas ondas durante marés meteorológicas, causando o represamento da água salobra e a consequente extinção do fluxo de água do sangradouro para a zona de surfe. Um acidente que ocorra durante uma maré meteorológica pode ter maiores consequências em áreas sujeitas a sangradouros, já que o óleo pode, não só ser transportado para dentro do continente, como também ficar retido no mesmo pela criação da berma. Nessas situações, o óleo pode atingir cidades e algumas áreas úmidas posicionadas atrás das dunas frontais, que são de extrema importância ecológica já que servem de habitat para diversas espécies, principalmente de aves migratórias.
Alguns trechos localizados próximos ao balneário de Mostardas no RS possuem alta densidade de sangradouros e estes estão conectados a pequenas áreas úmidas. Estes locais da costa podem ser considerados mais sensíveis e, portanto, de prioridade de proteção durante uma resposta ao óleo, já que os impactos são maiores do que aqueles aonde não há sangradouros e o óleo fica confinado na face da praia. O mesmo ocorre com trechos urbanizados, como Cidreira e Tramandaí, por exemplo, onde a impermeabilização dos solos aumenta a densidade de sangradouros.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados parciais demonstram que os sangradouros podem ser utilizados para a definição de áreas prioritárias nas ações de resposta a acidentes com óleo, já que eles possuem potencial para aumentar a sensibilidade ao óleo de um trecho ao disponibilizar o óleo para dentro do continente, em locais antes inacessíveis. Porém, a metodologia para integração dessas feições ao ISL ainda está em fase de discussão.

Estudos relacionados ao comportamento do sangradouro durante as marés meteorológicas devem ser aprofundados.
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